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A Etapa 7 do Dakar 2026 levou os concorrentes de Riade até
Wadi Ad-Dawasir, numa das jornadas mais rápidas e exigentes
desta edição. Foram centenas de quilómetros de pistas abertas,
zonas de areia fina e navegação traiçoeira, onde um pequeno
erro podia custar minutos preciosos.

Motos
Nas  duas  rodas,  o  ritmo  foi  elevado  desde  os  primeiros
quilómetros. O argentino Luciano Benavides, em KTM, mostrou
grande consistência e terminou o dia como o mais rápido, após
uma especial quase sem falhas.
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Luciano  Benavides  (ARG),  da  Red  Bull  KTM  Factory
Racing, visto antes da 7.ª etapa do Rali Dakar 2026, de
Riade a Wadi Ad Dawasir, na Arábia Saudita, em 11 de
janeiro de 2026 // Marcelo Maragni / Red Bull Content
Pool

Apesar disso, o australiano Daniel Sanders conseguiu manter-se
entre  os  melhores  e  manteve  a  liderança  da  classificação
geral, controlando bem a corrida nesta fase do Dakar.

Carros

Nos  carros,  a  etapa  foi  muito  disputada.  O  sueco  Mattias
Ekström,  ao  volante  do  Ford,  venceu  a  especial  com  uma
prestação segura e rápida, aproveitando bem os longos troços
em pista aberta.



Mattias Ekström e Emil Bergkvist durante a etapa 7 do
Dakar 2026, em 11 de janeiro de 2026, entre Riade e
Wadi Ad Dawasir, na Arábia Saudita // Kin Marcin / Red
Bull Content Pool

O grande destaque do dia foi o português João Ferreira, que
voltou a mostrar por que é uma das revelações do rali. O
piloto nacional terminou em segundo lugar, a poucos minutos do
vencedor,  assinando  mais  um  resultado  de  grande  nível  e
colocando Portugal em evidência na prova.

Na  luta  pelo  Dakar,  Nasser  Al-Attiyah  mantém-se  firme  na
frente da classificação geral, continuando a gerir a vantagem
com inteligência.

Camiões
Nos camiões, a etapa voltou a ser dominada pelas equipas de
topo. Martin Šoltys e Aleš Loprais estiveram entre os mais
rápidos do dia, numa categoria em que o ritmo tem sido muito
elevado e os tempos entre os primeiros bastante próximos.



Ales Loprais (CZE), David Kripal (CZE) e Jiri Stross
(CZE), da equipa Loprais Team De Rooy FPT, em Iveco, em
ação durante a etapa 7 do Dakar 2026, em 11 de janeiro
de 2026, entre Riade e Wadi Ad Dawasir, na Arábia
Saudita © A.S.O./A.Vincent/DPPI

Portugueses
Além  de  João  Ferreira  nos  carros,  os  pilotos  portugueses
continuam  a  mostrar  regularidade  nas  restantes  categorias,
mantendo-se em prova e a ganhar posições num dos Dakar mais
duros dos últimos anos.

A  Etapa  7  confirmou  que  o  Dakar  2026  entrou  numa  fase
decisiva: os favoritos começam a controlar o risco, mas cada
dia continua a trazer surpresas nas areias da Arábia Saudita.


